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ESQUERDA SEM VOZ 

Se pluralismo é dar voz, com equilíbrio, a visões políticas opostas, 

a Folha não é um jornal pluralista. Ela tem uns cem colunistas 
permanentes. É óbvio que nem todos falam de política. Mas, dos que 

tratam do tema, os simpatizantes de esquerda são poucos. Nem dez. 

Destes, quase nenhum simpatiza com o governo federal ou com o PT. 

Aliás, três colunistas que tinham alguma simpatia por suas políticas –
Luiz Carlos Bresser-Pereira, Barbara Gancia e Xico Sá– foram 

desligados nos últimos dois anos. Há assim, no Brasil, um partido que 
venceu as últimas quatro eleições presidenciais e conta com a segunda 

maior bancada na Câmara, mas não tem voz na Folha. 

O contraste é grande com o espaço dado a articulistas de direita, 
incluindo alguns que se dizem liberais, mas que não defendem o 

princípio básico, supremo, de todo liberalismo genuíno: que haja 
igualdade de oportunidades, ou seja, que ninguém seja prejudicado ou 

avantajado pela loteria do nascimento em berço miserável ou rico. 

Não penso que a Folha tenha obrigação de dar voz ao PT. Apenas 
assinalo que, se não pratica o pluralismo, não deve se dizer pluralista. 

Só isso. 

A mesma desigualdade de espaço entre direita e esquerda aparece nas 

reportagens. É inegável que a Folha aponta falhas ou mesmo crimes 
nos políticos de direita, mas a proporção de críticas ou ataques é maior 

à esquerda do que à direita. 



Num tema que perpassa nossa política, a corrupção, referências à 

esquerda são expostas como incontestes, enquanto alusões aos partidos 
conservadores são comedidas. Há uma diferença de pesos e critérios 

que é preocupante. 

A reportagem é o coração do jornalismo. Apurar informações é 

essencial, caro e difícil. Exige uma separação clara entre fatos e 
opiniões. Qualquer estudante de jornalismo sabe que não há fatos em 

si, que a própria apuração já é marcada por uma convicção prévia. 

Todavia, o jornal ou o jornalista deve acreditar no mito de que é preciso 
haver uma divisão entre o fato e a opinião, entre a informação e o 

editorial. Porém, nos últimos anos, à medida que se reduziu a apuração 
de notícias, que se baixou a produção de reportagens relevantes, a 

fronteira entre fato e opinião diluiu-se. 

Em todo curso de jornalismo prega-se "a separação da igreja e do 
Estado", ou seja, a Redação e o departamento de publicidade devem 

estar divididos por uma muralha intransponível, para que o jornal 
tenha credibilidade. 

Essa separação é respeitada, sim, e é uma condição para o jornalismo. 
Mas a outra muralha, entre as notícias e os editoriais, perdeu 

importância. 

A Folha continua tendo qualidades. Alguns colunistas são realmente 
bons. O jornal denuncia falhas de partidos de direita, embora em 

menor número. Entretanto, por opção ideológica ou por outra razão, 
descuidou das reportagens. 

Posso dizer que muitos assuntos importantes na área educacional são 

omitidos. Em 2013, um colunista de economia descobriu por puro 
acaso a existência de uma importante política do Ministério da 

Educação, o programa Caminho da Escola que transportava milhões de 
crianças para as escolas na zona rural. 

Nesta semana, a mídia apenas soube que o governo Alckmin havia 
reduzido a duração das aulas nas escolas porque uma pessoa postou a 

informação no Facebook. 

Seria bom se o jornal recuperasse o investimento em reportagens que 
estivessem claramente separadas de opiniões. Opinião quem deve 



formar é o próprio leitor; o jornal deve lhe dar meios para isso, nada 

mais. 
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